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Histórias da Cidade 


Histórias  da  Cidade  é  uma  ideia  que  surgiu  após  bons  resultados  de artigos publicados em revista e um portal de notícias, com objetivo de transmitir mensagens ao leitor de situações contendo tópicos sensíveis como  ansiedade,  sentimentos  afetivos,  auto  cobrança,  sentimento  de abandono,  resiliência,  temas  que  as  pessoas  só  conversam  com  o terapeuta!  Tudo  isso  em  cenários  onde  o  leitor  consiga  se  imaginar presente  em  cada  situação,  tudo  com  bom  humor  e  sem  sair  da realidade! Você vai encontrar espaço para escrever um final alternativo para cada histórias, trazendo ainda mais para dentro de cada uma delas! 

Nessa  edição,  você  vai  contar  com  quatro  histórias  de  personagens diferentes vivenciando situações que você pode se identificar, todas as experiências  vividas  por  cada  personagem  são  com  base  em  situações reais, como você interpreta isso? Bom, use a sua imaginação. 

Patrick Fernando 
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O analista e o dono da padaria 

Era segunda-feira de uma manhã do mês de março, iniciava um novo dia no trabalho, aparentava ser apenas mais um dia comum, eu sai da estação de metrô na movimentada Avenida Paulista em São Paulo, poucos metros depois entro no imenso prédio da empresa onde eu trabalho, passo  as catracas, entro  no  elevador  e  chego  ao  meu  departamento.  Após  cumprimentar  meus colegas antes ligar o meu notebook, meu gestor, Fernando me chama em sua mesa, ele me fala de um erro que cometi em uma atividade importante, era uma análise com números de uma grande aquisição  que  a  empresa  estava  prestes  a  fazer,  tinha  erros  de  cálculo,  porém  eu  já  havia apresentado toda a análise na semana anterior a diretoria da instituição, mas, somente naquele dia antes das 8hs da manhã minha apresentação foi questionada por um dos membros da diretoria, a responsabilidade era inteiramente minha! Eu não estava acostumado a lidar com erros da minha parte. Fernando, era gerente do meu departamento, um cara experiente, calmo, sabia lidar muito bem  com  sua  equipe,  eu  nunca  o  vi  irritado,  tinha  jogo  de  cintura  pra  lidar  com  as  falhas  do departamento  sem  perder  a  boa  postura  de  líder  típico  de  livros sobre gestão  de equipes  eu  vi inúmeras vezes quando estava cursando ciências econômicas na faculdade. Fernando me chama em sua sala e me diz que eu preciso corrigir minha análise ainda no período da manhã! Por ser um trabalho delicado e longo, ele se propôs a me ajudar, levamos a manhã inteira para corrigir, ficamos até o meio  dia trabalhando  apenas neste  assunto.    O  fato  de  eu  ter  cometido  um erro  que era evitável me deixou frustrado, inconformado comigo mesmo, eu não parava de pensar que eu havia feito uma apresentação com dados equivocados que eu analisei sozinho! Foi inaceitável pra mim! 

Eu ainda tinha medo das consequências, pois a empresa estava fazendo cortes de gastos, demitindo funcionários, e talvez mesmo eu sendo um bom funcionário mas, errando diante de toda a diretoria é mostrar que alguém pode não valer o gasto financeiro da empresa se mostrando como motivo para ser substituído imediatamente! Eu gostava de trabalhar naquela empresa, gostava dos meus colegas e tinha um bom salário, eu não queria perder aquele emprego. 

Depois de cinco horas no escritório e ainda sem comer decidi sair para almoçar após concluir os ajustes, ainda me sentindo  frustrado comigo, fui em uma conhecida e movimentada padaria que também servia almoço, a padaria fica a três quarteirões da empresa. Já era por volta de 13:30 e mesmo sem comer nada até aquele momento, eu  ainda não sentia fome, reflexo do stress daquela manhã, mesmo assim entrei, me sentei e escolhi um prato sem pensar muito. Pedi um filé de frango com batata fritas e um suco de laranja. Em 20 minutos, meu prato chega à mesa, eu ainda pensativo com o que aconteceu naquele dia e sem aceitar o meu erro, bebo o suco, como apenas 4 ou 5 batatas fritas, apesar de ser algo que eu gostasse o que eu pedi, eu não sentia fome mesmo! Enquanto eu tomava devagar o suco de laranja, lia as notícias em meu celular na tentativa de tentar me acalmar e esquecer por um minuto o que me aborrecia, até que recebo uma ligação, era um fornecedor, aproveito a ligação pego minha conta e vou em direção ao caixa da padaria sem ter comido praticamente nada. Um homem com uniforme da padaria se aproxima e pergunta se tinha algum problema com a comida, eu sem pensar já finalizando a ligação por telefone com o fornecedor  mas,  ainda  com  o  telefone  no  ouvido,  disse  ao  homem,  “pode  cobrar  a  taxa  de desperdício”, o homem volta a questionar, “Senhor, tinha algum problema com a comida, você não comeu  nada.” Eu finalizo  a ligação com  o  fornecedor  e  respondo  ao homem:  “A  comida  estava ótima, eu apenas não estou me sentindo bem, mas pode cobrar a taxa de desperdício, afinal houve desperdício da minha parte!” Eu respondo a ele. O funcionário da padaria insiste e diz: “É apenas 3 
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isso mesmo?” Devido a insistência dele e na tentativa de encerrar a conversa por conta do dia tenso que foi pra mim, eu respondo dizendo de forma a clara a verdade: “Não estou me sentindo bem, apenas problemas do meu trabalho”. O homem, creio com 50 anos, pergunta se eu bebi algo, eu respondo: “Um suco de laranja apenas”. Ele puxa a o papel com a conta de minha mão, entrega a atendente do caixa e diz a ela: “deve ser cobrado apenas o suco desta rapaz”. Eu supresso falo com ele, tentando argumentar: “Não precisa, você vai ficar no prejuízo.” Ele responde com algo que eu nunca imaginei que fosse ouvir em uma situação como aquela: “Seu dia não está bom, você não comeu nada! Talvez agora eu possa vai ajudar a melhorar, boa sorte”. Eu fiquei completamente sem  reação,  simplesmente não sabia o que  fazer  naquele  momento,  eu  apenas  disse  obrigado, paguei apenas o suco de laranja e fui embora. 

Aquela atitude além de fazer eu me sentir melhor de forma imediata, esquecendo o motivo  que  tinha  me  deixando  transtornado  até  aquele  momento,  me  fez  lembrar  que  os problemas  são  como  tempestades,  inevitáveis,  mas  que  não  duram  muito  tempo.  No  mundo corporativo assim também na vida, pensar em como seria se não um erro não tivesse acontecido é lutar contra a tempestade, ao fim você vai está exausto com pouca energia pra concertar que foi danificado pelo problema. Há duas alternativas, focar no problema procurando culpados, ou focar na solução e resolver de uma vez, e depois, atuar na causa para evitar repetir o erro. 

Ao retornar para o escritório me sentia bem melhor eu ainda estava surpreso até um pouco confuso com o que tinha acontecido e me sentia muito bem! No mundo corporativo tempo é dinheiro, por isso eu segui as minhas atividades normalmente naquele dia mas, no dia seguinte decidi retribuir a gentileza daquele homem. Antes de iniciar o meu expediente eu fui em uma loja de  conveniências  e  comprei  um  vinho  para  entregar  aquele  gentil  homem  da  padaria  como agradecimento, claro que o vinho custava quase o mesmo preço que uma refeição naquela região, mas se tratava apenas do gesto, e não do preço do presente. Ao chegar na padaria que fica a três quarteirões do local onde trabalho, procurei pelo homem que descobri ser na verdade é um dos donos, ele estava no balcão de atendimento, o chamei e entreguei o vinho a ele, agradeci ao gesto dele feito no dia anterior e disse que ele havia mudado mesmo meu dia, além de ter me lembrado a ter mais empatia pelas pessoas, ele me deu um abraço e fui embora. Quantas vezes um simples sorriso a outra pessoa não pode ajudar. Um abraço, um simples elogio de incentivo no trabalho, na faculdade,  escola,  pra  quem  está  lutando  contra  alguma  doença  em  longos  tratamentos,  por exemplo. 

Devemos  passar  isso  adiante,  gentileza,  empatia,  respeito,  carinho,  amor.  Ao  final, estamos todos remando para o mesmo sentido, buscando a mesmo coisa, a felicidade, e vamos colher apenas o que plantar. 

Eu não disse quem sou o eu não é mesmo? Bom, essa história aconteceu mesmo, mas quem sou eu? Eu sou um pouco de você! Minha altura vai de 1,05 a 1,98, e minha cor de pele é branca e negra, sou louro e moreno, garota e garoto. Minha idade varia dos 15 aos 80 anos, sou calma e sou bravo, chefe e sou subordinado, religioso e não tenho fé alguma, sou melancólico e sou frio. Ou seja, eu sou você está lendo e o também quem nunca vai ler essa história. Sou alguém que assim igual a você, tem sonhos, planos, ideias incríveis! Que sente dor, que chora de tristeza, que se apaixona, e muitas vezes por alguém que não tem o mesmo sentimento! Igual a você, eu busco apenas a felicidade e por isso eu cometo erros, estou sempre aprendendo. Lembre-se só erra quem tenta, só erra quem está lutando, só comete erros aquele que tem objetivos. Se você não erra, é melhor verificar se está mesmo acordado ou se está em movimento. 
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Use  as  linhas  abaixo  para  relatar  algo  que  aconteceu  com  você  onde  alguém  fez  a diferença em um momento que precisou, veja a oportunidade para praticar a gratidão. 
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Quebrando as regras 


Quem tem ou teve aquela rotina de ir trabalhar durante a semana de ônibus metrô ou trem, provavelmente já encontrou aquela paquera, ou “paixonite” silenciosa, que envolve troca de olhares discretas, onde os dois ficam calados em meio ao ônibus cheio, cada um com o seu fone no ouvido ou lendo o seu livro, até que chega ao ponto ou estação de desembarque de um dos dois, e termina naquele dia a troca de olhares, a paquera. 

O que acontece em situações como essa? Curiosidade em saber da vida do outro, por algo que chama a atenção, como o livro que está lendo, algo no visual em comum com o seu, como uma tatuagem indicando ter gostos em comum, ou o uso de algum acessório mostrando ser de um movimento social que lhe interessa, ou fã de alguma banda ou série? Ou seria a roupa que indica trabalhar em uma área como a sua, ou que você pretenda atuar e queira saber como é? (Tudo bem eu  sei,  não  somos  tão  inocentes  assim,  mas,  vamos  fingir  que  é  isso  pra  conseguir  mergulhar  na história) .   Ou  pode  ser  mera  curiosidade  física?  E  por  que  essas  paqueras,  ou  paixonites  nunca quebram as regras e conversam? Acho que nunca vamos descobrir, ao menos não no mundo real, porém, na ficção um cara chamado Maicon, recém formado em psicologia e uma analista jurídica chamada Julia recém formada em direito, estão em um dia chuvoso, o trânsito está parado, final de tarde  de  janeiro em  Curitiba, estavam  dentro  de  um  ônibus,  quando  por fim  eles  decidiram quebrar as regras. 

Julia a Maicon já haviam se encontrado algumas vezes entre idas e vindas do trabalho, pegavam o mesmo ônibus, trabalhavam no centro da cidade no mesmo prédio, porém, Julia morava mais perto, e Maicon fazia um trajeto maior mas que levava até mesmo terminal de ônibus que Julia pegava o ônibus quando ia trabalhar. Na volta para casa, eles subiram juntos no ônibus após um  dia  de  trabalho,  chovia  muito  como  de  costume  ao  fim  de  tarde  em  janeiro  na  capital paranaense. Julia se senta, Maicon fica em pé, ambos ainda não tinham se visto. 10 minutos depois com a chuva cada vez mais intensa, o trânsito segue cada vez mais lento, até que, após 40 minutos de  trajeto,  o  ônibus  para,  o  motorista  diz  aos  passageiros  que  a  menos  de  1km  a  avenida  está alagada,  ficou  intransitável,  por  isso  não  há  previsão  de  movimentação  do  ônibus,  alguns passageiros  decidem  desembarcar  e  seguir  a  pé,  um  lugar  ao  lado  de  Julia  fica  livre,  e  Maicon, cansado, é alertado por outro passageiro que o assento está livre, e decidi sentar-se, pega um livro sem notar que Julia estava ao lado dele. Mais 20 minutos dentro do ônibus ele segue parado, Julia que não tinha levado um livro e estava sem internet, olha para Maicon lembrando que já o tinha visto outras vezes e nota o livro que ele está lendo, ela não tinha lido aquele livro ainda, mas, na faculdade falavam muito do livro. Julia toma a iniciativa por mera curiosidade faz uma pergunta sobre o autor; “Oi, licença, desculpa atrapalhar, vi que está lendo sobre Histórias da Cidade, me formei  no  semestre  passado,  os  professores  falavam  muito  desse  autor,  ele  é  mesmo  meio maluco”? Maicon se assusta ao notar quem é, fica um pouco nervoso ao perceber que se tratava de sua paquera, mas ele responde; “Bom, eu gosto das histórias dele, confesso que acho o autor meio maluco sim, meio sem noção as vezes, mas acredito que o ele só tente passar uma mensagem de reflexão com as histórias que ele conta, talvez um maluco do bem”. Julia sorri com a resposta, e aos poucos a conversa vai fluindo normalmente sobre o livro sobre temas como o clima chuvoso, e o curso de psicologia e direito que ambos faziam. Mas, algo estava diferente depois de um tempo de conversa, preso no ônibus com um temporal lá fora, os sorrisos estavam mais suaves, os olhares não estavam em alerta como estavam antes, as pupilas já não estavam tão dilatadas. Maicon era formado em psicologia e tinha feito estágio o que lhe deu mais experiência em ler as pessoas, ele 6 
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conseguia  ver  todos  os  sinais  mencionados  acima,  mas  não  podia  ver  os  sinais  si  próprio,  nem controlar sua timidez, e muito menos a situação. Com a chuva intensa lá fora, o celular de Julia toca, ela atende, parece falar com um homem, ele parece perguntar onde ela está, como foi o dia dela e que horas Julia chegaria em casa. Ao final da ligação, Julia diz: "Eu também te


















































































































































































































